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BE 
A SITUAÇÃO DOS": 

REFORMADOS DO, ESTADO 

Na sessão da, Assenibleia Na: 
«cional, do dia 26 do, mês findo, 
o sr. dr. Quermbim Guimaráis, 
referiu-se à situação dos funcio-| 
mários públicos em face do custa 
-da vida, salientando que o Go- 
vêrno tomara o problema na des 
vida-consideração, «Eutendia, no 
entanto, que se atendera exclusi 
vamente aos funcionários do acti- 
vo. E 05 reformados? A ser, não 
«devia haver excepções, visto que 
se UNS servem, Os outros servi- 
ram já: Adentro: da política-do 
Estado Novo não se. compreen- 
«de a excepção estabelecida, tanto 
mais que os funcionários aposen-! 
Hados, quando foi lançado o im- 
pôstode Salvação Pública, tora 
abrangidos: por “êssé desconto. 
Pedia, portanto; ao Govêrho que 
-estudasse a maneira de -tesolver 
o problemaço ; 

end 

DR. FLORENTINO ROCHA 

é prande parte-a resnltante-dos 

«aEAs 

=—— 

A nossa vida, cesta vidá-que 
vivemos, e de que tão amar- 

gamente nos queixamos, é em 

mossos actos e atitudes— é 
obra'nossa: - 

E esta nossa obra de hoje 
desdobra-se Amanhã na vida 
dos nossos filhos, essa vida 

que êles, por sua vez, molda- 
Tão em obra própria, consoan- 
te 6 exemplo recebido, 

Só no lar, principalmente, 
sem tecato de prudência cante 
os pequenos-olhos e-os peques 
nos onvidos, atentos aos nos- 

sos gestos e palavras, se rea- 
liza essa obra derrotista de ale- 
gria: de! viver e. de coragem   

Concluiu brilhantemente a sua / 
Sormatura em mediciva na Uni- 
wersidade de Coimbra o sr, dr. 
Florentivo Ramalho Rocha, filho 
do nosso saúdoso amigo sr, Bru- 
mo da Rocha, de Aveiro, ..,.) 

Ao novo médico enviamos.as 
miossas felicitações com os votos 
de muitas prosperidades, 

e + s 

PALAVRAS AMIGAS 

Sôbre a transcrição dó explemr 
dido “artigo « Antigos. de Pe: 
micher, do distinto jornalista sr. 
António Medina Júnior, escreve 
O nosso Colega sJórwil de Sintra», 
no sewúltimo número, o seguinte: 

“ECOS DE CAGÍAm 

Êste prezado contrade, defen- 
sor dos interêsses da região do 
Baixo Vouga, :quetem' como re- 
dactor principal .o.sr; Anibal Nus 
mes Cruz, primo donosso direc- 
tor, no seu número de 5 do cor- 
rente transcreveu de uJornal, de 
Sintran, acompanhado de amáveis 
reterências, O. artigo. intitulado, 
«Amigos... de Peniche», da au» 
toria de António Medina” 

Agradecidos,... usos 

ema 

PLANTAÇÃO, DE, VINHA 

Vai ser autorizada. as: planta- 
qões de vinha em terrenos espe- 
cinlmente apropriados para'a pro- 
dução de vinhos de qualidade e 
nos ferrenos- situados em zonas 
aptas para a cultura da vinha pe- 
las suas condições . agro-climáti- 
cas e em terrenos assoreados 'ou 
em que à vinha seja conveniente 
como elemento fixador das ter- 

Júnior. | 

para-lutar. 

Ali, sem o freio do respeito 
às conveniências, na. impuni- 
dade de abuso, se; dá a expan- 
sãora' quantos desmandos de 

    

A vida dos nossos Tilhos 

não e 
pum 
o 

ma ver 

tamos temperamentos incon- 
tidos e revoltos, se recolhem 

na vida do exterior. 
O homem; cansado ou mal 

humorado, no regresso do em-| 
prêgo, apressase a descarre 
gar sôbre,a mulher todo o. pe- 
zo das contrariedades sofridas 
no escrilório ou na oficina; ou 
dps prejuízos havido, nos ne- 
gócios. 

A mulher, também, para o 

feceber com agradável entrete- 
nimento desanuviar de cuida- 
dos, nada de mais urgente en- 
contra'para lhe” relatar, além 
das mil e uma coisas fastidio- 
sas de giro doméstico, de 
guanto lhe foi motivo. de afli- 
ção.ou desagrado. .E ambos, 
entendidos,» reclantam; == «A: 
vida é itrsuportável!» 

Perto as crianças ouvem... 
E nas suas almitas brancas   irritação é prepotencia 'assal- desce uma mivem demisterio 

  

  

  

à Visitou-nos Há pouco, ntma 
demora de seis escassos dias, 

-— que, contudo, comportaram 
em si tôdas as manifestações 
fraternas de: duas nacionalida- 
des afins--o navio-escola es- 
panhol «“Galatéam, em cruzei- 

ro de instrução. 
Fundeou no Tejo, na ma- 

nhãde'8 p.'p; vindo de Fer-' 
mol, com, trezentos altnos da 
escola, de mariuharia de guer- 
ra, a bordo. 
Lisboa —a cidade-bêrço do 
ande sonho oceânico cart! 

  
[ 
hot recebeu é enterne- 
cidamente festejou, a, jóvem 
Pléiade, «Como: mova geração 

que é iiispirada” pelo primor- 
dial “destino dos dois povos 
peninsularesso Mar. 

Portugueses e espanhois.re- 
sidindo na Capital irmanaram- 
-se no desvelado acolhimento 
à- mensagem de alvoroçada 
mocidade e paralelo. signo tra- 
dicional que esta. visita repre-   ras sujeitas a erosão, etc., etc, 

1 

senta, em sua singeleza apa-! 

GRATA VISITA 

  

rente. Mais doque simples 
pôrto de escala na rota duma 
viagem de ensino, a primeira 
cidade portuguesa “sentiu-se 
alvo de: mais uma das inume- 
ráveis alegorias, pújantes de 
significado, em que, dia à dia, 
se descortinam  reacesos fa- 
chos da amistosa e compreen- 
siva atitude recíproca dos-dois 
Países. 
Ao lado da bandeira de Es- 

panha, o «Galatéar, ao de- 
mandar a foz, na hora da par- 
tida; ostentava a sua'divisa'sa- 
grada: «Todo por la Patria». 
«Também Portugal — todo, 

êle, em; símbolo, grande rumo 
de Império-e nobre: cruzeiro 
de Fé—ergne similar legenda, 
desde-que Salazar -soube -ori- 
entálo à unidade do sen verí= 
dico destino; Tudo-peta Na- 
ção. 

Lemas paralelos, Almas é 
missões regidas por signos se- 
melhantes, e equivalentes im- 
perativos históricos. 

tra 
  ts 

stragamos 

[sa angústia... 
Voz que ainda não enten- 

dem, mas que lhes fica soaudo 
no espírito, repete-lhes, inquie- 
ta, já tocada de pessimismo: 
=“ A vida é insuportável! ...» 

Sim... a vida dêsses pe- 
quenos sêres de consciência a 
idesabrochar, de: carácter: em 
esbôço, toma ali “mesmo no 
seio da família, sombrios tons 
de descreiça! O querelar fre- 
quente: dos. pais não. lhes dei- 
xará crêr na possibilidade: de 
harmonia perfeita, “de mútuo! 
amparo moral entre dois cora- 
ções unidos pelo amôr; o cons- 
tante evocar de pequenas coi- 
sas fastidiosas da existência, 
verberadas como “desgraças 
esmagadoras, mostra-lhes os 
Caminhos do, futuro afogados 
entre montanhas -de fatalida- 
des. E” de pequeninos, êles, os 
que terão âmanhaãvida a'cons- 
truir, habituam-se a julgar es- 
sa vida mãe a dizer ao pró- 
prio coração que não vale a 
pena Viver. 

Para que, havemos de en- 
sombrar a.vida das crianças 
com o espectáculo dus vossos 
dissabores e desatinos?” Para 
que lhes semearennos ria alina, 
(cem o exemplo das nossas 
pcontrariedades, o-desinteresse 
pela existência? 
". 'Apetecemos-lhes antes a 
;vida bela! Façamos-lhes crêr 
; que bela será sempre se bem. 
soubermos: vivê-la! 

Retratemos-lha pela face ale- 
gre. A outra, a triste, esconde- 
mo-la... 

Lx.20:2-044 
Alexandre: Lima. 
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Calendários 

Da aiamada água gasosa natu- 
ral «Lombadas», recebemos tm 
(interessante calendário de parêde 
para'o corrente ano. 

— Também por intermédio dos 
seus representantes em Lisboa 
Martins & Antmies, Ld.s, foi-tos 
otérecido “um calendário-réciame 

[do papel de fumar «Bambú» e 
[dos «Pimentões Flôr do Pereiron. 

Os nossos agradecimentos. 

    

ho 6 DGI 
“jo sis vi Gjó GO IO GIO vio qo Us suo 

O RÁDIO CLUB E A 

PEQUENA IMPRENSA 

A Direcção do Rádio” Club 
Português lançou alideia de tim 
Concurso para os jornais de Pros 
víncia, com o fim de estimular à 
publicação de artigos históricos 
e de reportagens turísticas du- 
rante o prazo de 3 meses. 

As duas modalidades previstas > 
—teportagem e artigo histórico 
—, (segundo a circular do Rádio 
Club) visam a intensificar nos 
jornais da província o gôsto pes 
dos assuntos locais. Uni castelo, 
um templo, uma obra de arte, 
uma figura de relêvo podem 
servir de têma ao artigo históri- 
co; uma indústria caseira, uma 
paisagem, os costâmes, os trajos, 
as festas e tantos, tantos outros 
assuiltos, podem servir de têina 
à reportagem. 

E um concurso interessante 
que valoriza, insensivelmente, 
a literatura monográfica portu- 
guesa, 

“e. 

O NOSSO APEADEIRO 

Por mais que tenhamos pedi- 
do à Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, “a ilunil: 
nação das gares e anosentos do 
nosso  apeadeiro; a eléctricidade, 
parece-nos que ainda não acre- 
dita a importância deste melho» 
ramento e da já debatida mar. 
quisespara resguardo dus intem- 
péries das perturbações atinos= 
féricas. 

Outra vez vimos lembrar o 
Jasstnto junto “da Direcção da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugúeses. 

a a 

FURIAS DO MAR 

Na práia de Espinho, e mar 
destruiu parte dum Bairro Pisca- 
tório, onde vivem cêrca “de quis 
tieritas pessoas, 

ea 

GRANIZO EM CACIA 

Foi tamanha a quantidade de 
granizo que caiu por tôda esta 
ragião na última segunda-teira 
que nós com esta media idade, 
nunca assistimos a tal, 

Tudo ficou branco pela sarai- 
va e algumas bategas.de chuva 
assolaram a móssa Cacia, 

Contudo, ds campos já rever. 
desceme anima os agricultores, 

HORA LEGAL 

Pelo Ministério das Obras Pú- 
blicas e Comunicações foi deter= 
minado que seja adiantada ses- 
senta minutos a hora legal na 
noite de 11 para 12 de Março do 
corrente ano, às 23 horas,



2 
e 

À batalha dos mitos e 0. 

regresso ao real 

Serviu o título de tema a 
uma nova palestra da série 
promovida pela União Nacio- 
nal, palestra em que o dr. Do- 
mingos Mascarenhas falou dos 
vícios que mais têm corrom- 
pido a nossa consciência polí 
tica: o racionalismo e o senti- 
mentalismo. 

Do primeiro, pode dizer-se 
que originou uma quebra de 
Fé-- pelo aparecimento e alas- 
tramento das apostasias da Re- 
forma, e uma desvirtuação da 
Ciência—por isso que, tentan- 
do explicar os fenómenos do 
Universo e da vida longe da 
verdade ôntica, teve que fun- 
damentálos em mitos, criando 
um culto pagão que se havia 
de esboroar, mais tarde ou 
mais cêdo. 

Do sentimentalismo, esti- 
mulado por uma literatura 
enfâticamente doentia, poderá 
afirmar se que, sendo congéni- 
to defeito rácico, a êle se deve 
o contemplativismo de algu- 
nas gerações que preferiam 
à continuação do clima alto 
que viveramos ua Fundação e 
na Expansão, o arrimo saido 
sista a essa ideia de grandeza, 

arrimo que justifica, êle mes- 
mo, certas episódicas reacções. 

Reacções donde poderia, de; 
novo, brotar como mais tar- 
de se verificou-—aquela perdi- 
da consciência portuguesa im- 
perial que o individualismo 
cindira, mas que alguns ho- 
mens crentes no espiritualismo 
e no universalismo português 
mantinham com pureza. 

Espiritualismo e universa- 
lismo concretos, reais, funda- 

mentados no misticismo e na 
consciência de independência; 
espiritualismo e universalismo 
evidentes através das Desco- 
bertas e da missão portuguesa 
no Mundo. 

O avigoramento e sublima- 
ção dêstes juízos de valor, tor- 
naram-se, em certa época, im- 
periosas premissas duma segu- 
ra reintegração latente na cons- 
ciência portuguesa, tornada 
evidente na teoria política de 
Salazar, 

O Chefe a definiu na seria- 
ção dos problemas a resolver 
pela Revolução. E de novo no 
prefácio do 3,º volume dos 
seus «Discursos», frizou essa 
necessidade—de educação po- 
lítica, pelo regresso ao real: «o 
fim é sempre o mesmo: valo- 
rizar o português ou, para fa- 
lar com mais exactidão, pôlo 
em condições de compreender 
e agir num mundo diferente 
daquele a que se afez—e êle 
já não está em perfeito acôrdo 
com o de hoje —mantendo in- 
tacto o duplo tesouro das suas 
qualidades como povo e do seu 
património como nação. «Essa 
será a grande batalha dos mitos 
para o regresso ao real. Real 
que compreenda a unidade, a 
independência e a estabilidade 
política, a «interpretação efe- 
ctiva da idea imperial no con- 
ceito corrente da Nação portu- 
guesa» — que torne, numa pa- 
lavra, as verdades tradicionais 
em possibilidades actuais. 

ECOS BD Es CALIA 

A' Margem da Guerra 
  

  

Os britânicos obrigam a aviação inimiga a conservar-se a distân- 

cia, gtaças aos balões de barragem que protegem os desem- 
barques das suas tropas nos territórios invadidos, 

» 

  
  
  

Julgatnentos 

marca de Aveiro, respondeu no 
dia 28 p. p. o nosso amigo sr, 
António Marques da Cunha, pro- 
Penido de barbearia e alfaiata- 
ria em Cacía, acusado pelos fis- 
cais da pesca de ma noite de 12 
para 13 de Dezembro do último 
ano, andar a pescar ao candeio 
nos terrenos das Pereiras (Pôças 

(do Regato), em Cacla, 
Os fiscais afirmaram categbri- 

camente que o sr. Cunha andava 
pescando e trazia a fisga, candeio 
e peixe, quando afinal foi prova- 
do no Tribunal que o réu havia 
estado à «sertela», cujo modo de 
pescar encontra-se inscrito na lei 
marítima absoluto e na da Hidráu: 
lica nem sequer existel 

Depois de serem eschtadas al- 
gumas fraquezas dos guardas, O 
meretíssimo Juiz que se encon- 
trava julgando o processo, absol- 
veu, muito justamente, o réu, 

A defesa esteve a cargo do 
ilustre causídico sr. dr. António 
de Pinho, que tão brilhantemen- 
te se prontificou defender uma 
causa que a incompetência -dos 
fiscais da Hidráulica, pôs a con- 
tas com a Justiça, como tantas 
outras que ali teem sido absolvi- 
das por casos identicos. 

No dia seguinte, 20 de Feve- 
reiro, compareceu no mesmo 

Tribunal o sr. Anibal dos Santos 
Teixeira, de Cacfa, acusado em 
igual processo pelos guardas da 
Hidráulica. 

A audiência ficou adiada para 
o dia 14 do corrente, 

  
——— maca + O o somam 

| | Necrologia 
t 

D. Jonquina de Almeida 
; Torres 

Faleceu no dia 24 de Fevereiro 
em Lisboa a sr.* D. Joaquina de 
Almeida Torres, sogra dos nos- 
sos prezados amigos srs. Joaquim 
Cândido Franco, industrial gra: 
vador; Zacarias Cândido Franco, 
funcionário dos C. T. T.; e Joa- 
quim de Sousa Neves, sub-chefe 
da PyiSa Re 

A extinta era viúva e contava 
73 anos de idade, realizando-se o 
seu funeral no dia seguinte para 
o cemitério do Alto de S. João, 
“com uma enorme concorrência, 

A família enlutada apresenta- 
mos as nossas condolências. 

No Tribunal Judicial da Co-! 
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LEVIANO 

Uma alegria intensa sinto em mim, 
Desde que, comecei a perceber, 
Isso de se beijar uma mulher, 
Outra, mais outra, e outra ainda enfim... 

  

Dantes, elas, faziam-me sofrer, 
Lágrimas chorei quási sem ter fim; 
Hoje, porém, eu já não sou assim. 
-—Adoro tôdas mas sem me prender! 

Consigo pois singrar melhor na Vida, 
Com maior gôsto pelo belo sexo; 
Minto a esta, chamando-lhe querida, 

Áquela, coisas loucas e sem nexo; 
E, cada mulher, séria ou perdida, 
—Recordará um dia o meu amplexo! 

HERMÍNIO DA SILVA. 

... 

Notícias da Póvoa e Pago 
Casamentos. — No último dia 17 

de Fevereiro, na igreja. paroquial 
de Esgueira realizou-se o consór- 
cio da meniua Maria de Lourdes 
da Graça Junqueiro, filha do nosso 
conterrâneo sr. João Rodrigues 
Junqueiro e de sua espôsa sr.* 
Maria Marques da Graça Pinho, 
do Paço; com o sr. António Fer- 
reira dos Santos, empregado ferro- 
viário nos Caminhos de Ferro do 
Vale do Vouga, natural de Eixo, 

— Informam-nos que o nosso 
amigo sr. Manuel Miranda, em- 
pregado de padaria em Alcobaça, 
realizou o seu consórcio com uma 
prendada menina daquela vila. 

Muitas felicidades para ambos 
os novos casais, 
Doente. — Com um forte ataque 

de paralisia, encontra-se retida nó 
leito a sr." Rosa da Maia Ramos, 
espôsa do nosso conterrâneo sr. 
Manuel Simões de Pinho (o Car- 
rato), do Paço. 

Deus lhe dê os alívios, 
Estada.—Na Agra do Paço, es: 

tá desde a úllima semana, o nosso 
amigo sr. José da Silva Ramos 
Júnior, empregado na panificação 
da capital, que chegou um pouco 
abalado de sua saúde, mas folga- 

    

Publicações recebidas 

Técnica de Alfalataria 

Da Academia Nacional de Cor 
te, recebemos o n.º 33 do Mensá- 
rio de Divulgação Profissional 
«Técnica de Alfaiatariav, com re- 
dacção e administração na Praça 
D. João da Câmara, 4-4.º, em 
Lisboa, que é referente a Dezetn- 
bro do último ano e a Janeiro 
de 1944, 

O presente número tem o su- 
mário seguinte: Gratidão, Tra- 
çado, Para a Mulher, Modas e 
Confecções, Figurincs, Temas 
Técnicos, Página do Pórto, Casas 
de Repouso, Pela Província, etc. 

Interessa a todos os alfaiates 
portugueses que se presam de 
acompanhar o modernismo, 

Muito vbrigados. 

  

* 

Vida Agricola 

Recebemos o n.º 50 desta re- 
vista, referente a Novembro e 
Dezembro de 1943, que nos dá 
o seguinte sumário: | Congres- 
so Nacional de Ciências Agrá- 
rias, Olivicultura, Notas e Co- 
mentários, Algumas considera- 
ções sôbre a cultura da batáta, 
Adubações, A Hidroterapia, 

«Vida Agricola apresenta-nos 
na capa uma linda estampa que 
representa: Mais forragens: mais 
gado e abundância..., e tem a 
sua redacção e administração ha 
Rua Prior do Crato, 70—Lisboa, 

Agradecidos pela oterta. 

———— mus + 43 + 

De Mataduços E Alumigira 
Falecimento. — Pelas 2 horas da 

madrugada de hoje, 2 do corren- 
te, finou-se na sua casa de Mata- 
duços após doloroso sofvimento 
a respeitável auciã D. Tereza Si- 
mões de Monra, viúva do satido- 
so homem de bem que foi Ma- 
nuel José da Cunha. 

De porte irrepreensível foi sem- 
pre espôsa exemplarissima assim 
como mhi carinhosa e dedicada, 

Era mãi extremosa dos ars, 
António, Manuel, e José Muin da 
Cunha, e das senhoras D. Rosa 
Siniões de Moura Pereira, D. Er- 
melinda Sinões de Moura Gau- 
tior e de D. Maria Sinides de 
Moura Duarte a quem acompa- 
nhamos na sua dor enviando-lhe 
sentidas condolências. 

Sôbre o funeral que se realiza- 
rá pelas 17 horas de hoje, dare- 
mos notícia pormenorisada no 
próximo número. 

Doente -—Continún melhoran- 
do sensivelmente estando já a 
entrar em convalegcença o sr, 
Manuel ttomes Guutier, a quem 
desejumos ver completamente 
bom. 

Aniversário natalício. — Passa 
no dia 6 do corrente, o aniversá- 
rio natalício do nosso amigo e 
estimado Mataduceuse sr. João 
Gonçalves Saltão, a quem dese- 
jamos um longo porvir, 

Parabéns ao nosso Capitão. — C. 

    

e me 

Práia do Farol e Gafanha   mos em saber que vai já quási bom. 
O tempo —O Fevereiro quiz 

mostrar já no penúltimo dia, as 
suas posses, mandando cobrir &s- 
tes lugares com granizo e rigidas 
ventanias, que muito admirou os 
babitantés do Paço e Póvoa, ha- 
vendo pessoas de avançada idade 
que dizem não se recordar de ver 
lanta quantidade de pedra. 

As nossas ruas, quintais, etc., 
durante muitas horas, pareciam- 
-nos lençois brancos, —C. 

  

Terreno venvr. 
«SE no melhor local de Cacia, a 
30 metros da estação dos Cami- 
nhos de Ferro, Optimo para edi- 
ficar prédio. Parn tratar com Ma- 
nuel Dias Pereira, na Quintã. (11) 

Movimento marítimo. — Depois 
de longa inactividade da barra 
de Aveiro, devido ao reduzido 
calado a que a mesma podia dar 
acesso, estiveram cá retidos al- 
guns lugres e barcaças, assim 
como reboeadoras, conseguindo- 
-se na passada sexta-feira, dia 25 
de Fevereiro, a saída do moder- 
bo cargueiro de 1.000 toneladas 
«Marianelas, construido na Ga» 
fanha pelo mestre Manuel Maria 
Bolais Mónica, e a entrada do 
lugre «Senhora da Saúde», que 
em viagem do comércio, teve de 
regressar à metrópole com gros- 
sas avarias, 

No mesmo dia 25 também ia 
barra fóra o lugre «Rainha San- 
ta Izabel», da firma Pascoal, com 
carregamento de sal e auxiliado 
pelo rebogador «Marialvar da 

em mim 

Missa do 7.º dia 

Sufragando a alma da falecida 
Rosa Pereira Felix, mandou o viú- 
vo sr. António Nunes de Oliveira 
e demais fumília, rezar uma missa 
na última terça-feira, a do 7.º dia, 
na capela de S. Simão, na Quintã, 

Foi seu celebrante o rey, páro- 
co da nossa frêguesia sr, P,'* Fran 
cisco Marques Tavares é à saída 
do dito templo distribuiram os 
duridos esmolas aos pcbres que 
assistiram Aquela santa missa, 

Na notícia que demos po últi- 
mo número sôbre o desaparecis 
mento da sr,* Rosa Pereira Felix, 
devido sos ligeiros informes que 
colhemos por o nosso jornal estar 
já na máguina, não dissemos que 
a exlinta era sogta do angejense 
nosso amigo sf. João Nunes da 
Cruz, proprietário neste lupur é 
considerado industrial de padaria 
em Lisboa, e deixámos por des: 
crever mais duas cordas, que ti- 
nham as seguintes legendas ; 

Lembrança sincera de sta irmã Tereza 
Pereira Felix, filhos e genros. 

Velho reconhecimento da Agência 
Carvalhal. 

Mais ainda se não disse, que a” 
extinta foi para última jazida ves+ 
lida à Senhora do Carmo & a cha« 
ve do féreiro era conduzida pelo 
filho da finada, st. António de Oli- 
veira Santos, benquisto industria) 
de padaria em Lisboa e à salva 
levava-a o sr. José de Oliveira 
Santos, de Angeja. 

As exéguias de curpo presente 
não se celebraram por consegiién- 
cia da faha de sacerdotes. 

Pez à sua alma e Deus lhe dê 
moradia no Reino da Glória. 

Por tôdas estas Enltas, pedimos 
desculpa aos visados, 

—————us » 4) o mmmsmidam 
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mesma empresa, partiu a amarra 
e o Ingre esteve prestes a embe. 
ter com o esporão, indo encalhar 
próximo; o mesmo sucedendo & 
barcaça «Aléluia» que ia à rebos 
que do «Vouga th». 

No dia 26 não foi possível ne- 
nhuma saída, devido ao estado 
do mar, mas no dia 27 conse- 
guiu sair o lugre «Raíoha Santa 
zabel», ficando ainda retida a 
ragata «Aléluia», 

José Gonçalves da Cruz, 

 



  

Garteira Elegante 
ANOS 
  

Hoje, dia 4, festeja mais uma 
primavera a gentil menina Con- 
ceição Couto Corujo e no dia 9 
sua irmã Maria Emília, passa mais 
um aniversário natalício, filhinhas 
do nosso assinante e conceituado 
industrial de padaria em Algés 
sr. Manuel Francisco Corujo e 
de sua espôsa sr.* Vitória Rodri- 
gues da Silva. 

—Amanha, 5, completa 13 anos 
o menino Manuel da Silva Sa- 
martinho Júnior, filho do nosso 
assinante e benquisto industrial 
de padaria na Lamarosa sr, Ma- 
nuel da Silva Samartinho e de 
sua espôsa sr,* Maria Tavares da, de Pinho Mendes; com a tnade- 
Silva, naturais de Alumieira. 
—Também Amanhã, o abaliza- 

«do clinico em Aveiro sr. dr. Ar- de Assunção Costa, professora 
mando Rodrigues Simões, faz 35 Oficial naquele lugar e do faleci- 
anos, natural de Cacia, 

—No dia 6, a sr.* D. Ana Bap» 
4ista Moreira festeja 36 anos, es- 
pôsa de nosso assinante e respei- 
tável sub-chefe aposentado da 
Polícia de Viação e Trânsito no 
Porto sr. José Luiz Moreira, 

—Nêsse dia, celébra 54 anos 
o nosso assinante sr, Joaquim de 
Almeida, de Cacía e benquisto in- 
dustrial dé padaria em Atcobaça. 

—No dia 8 a sr.* D. Maria Nu- 
nes da Silva faz 47 anos, espôsa 
“do nosso assinante sr. Joaquim 
«ta Silva Matos, de Cacia e esti- 
mado industrial de padaria em 
Espinho. 
—Em 10 e em casa de seu avô 

no Cabeço, colhe 15 primaveras 
a palante menina Maria Idalina 
Rodrigues Euzebio, filha do sr, 
Joaquim Rodrigues Euzébio, nos- 
“so assinante em Lisboa, 

—No raesmo dia, festeja 28 
aniversários a sr." Olívia Mar- 
ques Ferreira, afilhada do nosso 
assinante sr Jaime Rodrigues 
Machado e de sua espôsa sr.* D. 
Rosa Machado, de Taboeita e 
estimados proprietários do aPar- 
que Jardim» em Lisboa. . 

Parabéns aos aniversariantes. 

RETIRADAS 

Para o Barreiro, onde toi ovu- 
par o seu lugar na panificação, 
retirou-se da Quintã na última 
segunda-feira o nosso assinante 
e ainigo gr. Ernesto Lopes Rodri- 
gues, que aqui esteve a restabeles 
cer-seda doença que o atacava. 

—Depois de ter passado uns 
dias na Quinta, retirou-se Dara 
Alhandra acompanhada de seu 
Tilhinho Orlando a sr.* Eliza Dias 
de Pinho, espôsa do nosso assi- 
nante sr. Domingos da Silva Ma- 
tos, empregado de padaria na- 
quela localidade. 

—Para a Marinha Grande, ou- 
de se foi empregar na panifica- 
ção, retirou-se da Quintã na se- 
gunda-teira última o nosso assi- 
nante e amigo sr. Manuel Gon- 
galves Nunes da Silva. 

—Para a companhia de seu 
marido nosso assinante e amigo 
sr. Agostinho Lopes, estimado 
vendedor de pão em Lisboa, re- 
tirou-se de Cacfa no último dia 
2, a srt Maria Pereira de Pinho 
Lopes. 

DOENTES 

Já à umas semanas, eticontra- 
«se retido no leito prâvemente 
enfermo, o nosso prezado amigo 
sr. Mautiel Simões Caetano, esti- 
mado lavrador, da Quinta. 
—O nosso director sr. José 

Marques Damião, também se en- 
contra bastante encomodado de 
saúde, 

-—Está muito enferma a sr? 
Rosa da Silva (a Castelhana), viú- 
va, da Quinta, 

—Está de cama muito doente 
e à míngua de esmolas que lhes 
possam ir levando, o sr. aqui 
Fernandes Ribeiro (o Saramago), 
da Quinta. 

— Continúa bastante doente 
do coração o nosso amigo sr, 
Manuel Francisco Corujo, indus« 
trial de padaria em Algés e cu- 
lnhado do nosso director, 

  

  

ECOS LDECACIA 

Notícias. de Taboeira 
Fsiadas. —Vindos da capital, 

onde são proprietários do aPar- 
que Jardim», estão tá a passar 
uns dias, o nosso conterrâneo e 
amigo sr. Jaime Rodrigues Ma- 
chado e sua dedicada espôsa sr.º 
D. Rosa Rodrigues Machado. 
—Também cá está vindo de 

Lisboa, onde era militar, o nos- 
so amigo sr. João Maria Baptis- 
ta Ribeiro. 
—Da mesinha cidade, chegou 

aqui no passado sabado a sr.* 
D. Emília Nunes dos Santos, que 
ali esteve uns dias a tratar de vá- 
rios assuntos, respeitantes à sua 
vida, 

— Ainda da capital, o sr, Qui- 
lherme de Oliveira Bastos, sua 
espôsa e filhinho, 

=-De Sarilhos Pequenos, onde 
é industrial de padaria, está cá a 
passar umas semanas o nosso 
amigo e assinante do «Ecos» sr. 
António dos Santos Ferreira, 

— Encontra-se cá, por ter pas- 
sado à disponibilidade, do Quar- 
tel de Artilharia Ligeira n.º 2 em 
Coimbra, o nosso amigo sr, Acá- 
cio Rodrigues da Silva, 

A todos apresentamos cum- 
primentos de boas vindas. 
Visitas. — No passado domin- 

go, visitaram-nos os srs. Antó- 
nio Maria Rodrigues Migueis, 
caixeiro de padaria em Vila No- 
va de Gaia, e Ildefonso dos San- 
tos Oliveira, panificador em Es- 

, pinho, Estes nossos conterrâneos 
já se ausentaram a ocupar os 
seus lugares. 
Doentes. —Está doente há dias 

a sr.* Maria Marques de Almei- 
da, indo agora um pouco mais 
alíviada. 
—Tem esperimentado sensíveis 

melhoras a sr,* Maria Marques 
Calafate, espôsa do sr. António 
Marques da Graça, dig"º presi- 
dente da nossa Junta de Frê- 
guesia; 

Desejamos aos doentes uns 
prontos alívios. 

Roubo de araine.— Nunca mais 
acaba a roubalheira do arame, 
agora foram a umas parreiras dos 
srs. José Marques de Almeida & 
Amadeu Marques Ferreira de 
onde lhes roubaram 3 figs a cada; 
estando já as vinhas arfanjadas e 
o arame pregado a pregos às es- 
tacas e travessas. 

Os ladrões continuam, mas es- 
tamos para ver qual será o dia 
em que algum lá fique estendido. 
Na Quinta, um salvou-se por se 
gundos, e cá não sabemos! 

Anos.—No dia 6 do corrente 
festeja 5 anos o menino Fernan- 
do Dias da Silva, filho do nesso 
amigo sr. Marcelino Nunes da 
Silva e de sua espôsa srt Gta. 
cinda Dias da Silva. 

Tanto ao aniversariante como 
a seus pais, desejamos muitas 
venturas. 

Novo cubo de polítia.— Foi no- 
meado, e tomou posse no passa- 
do diá 23, o nosso atnigo sr. Ma» 
mel Marques de Almeida, que 
substituiu o outro cabo de polf- 
cia sr. Manuel de Oliveira Bastos. 

Desejamos que cumpra e faça 
cumprir as ordens emitidas pelos 
seis superiores. —C, 

  

—Também continuam egripa- 
dos» a espôsa e neta do nosso 
amigo sr, Manuel Rodrigues Car- 
valho, | 

A todos os doentes desejamos 
rápido restabelecimento. 

AUSPICIOSO ENLACE Rei eia doado Da a 

Na tapela de Santa Maria Ma- 
dalena de Taboeira, realizou no 
dia 23 de Fevereiro o seu con- 
sórcio o caciense nosso assinante 
e estimado empregado alfande- 
gário sr. Manuel Pinho Mendes 
Nunes da Silva, filho do respei- 
tável caciense sr. Alfredo Nunes 
da Silva e da falecida D. Rosa 

moiselle Maria Olímpia da Cos- 
ta Lemos, filha da sr.* D, Glória 

do Manuel da Luz Lemos. 
Celebrou o acto religioso, o 

rev, P.'* sr. Manuel de Bastos 
Pereira, de Sarrazola, que pro- 
nubciou uma brilhante alocução 
aos noivos, que muito agradou. | 
Apadrinharam o acto, por par- 

te do noivo, seu pai sr. Alfredo 
Nunes da Silva e sua tia sr.* D, 
Adelina de Pinho Mendes Car- 
dote e por parte da noiva, sua 
mai sr.* D. Glória de Assunção 
Costa e o irmão do noivo sr. 
Henrique Manuel de Pinho Men- 
des Nunes da Silva. 

Em casa da noiva fai servido 
um abundante cópo de água, ao 
qual assistiram as sr.º* D. Raquel 
de Pinho Mendes, D, Ana de 
Pinho Mendes, D, Maria de Lour- 
des de Seabra Coelho e Ribau 
Nunes da Silva, Mademoiselle 
Maria José Mendes Cardote e os 
srs. Conselheiro Dr. Manuel Nu- 
nes da Silva, António Augusto 
Cardote e Alfredo Guedes Pinto 
Mourão. 

Aos noivos, que são dotados 
de excelsas qualidades, envia O 
«Ecos de Cacíar us seus para- 
béns, desejando-lhes uma inter- 
minável lua de mel peréne das 
maiores felicidades, 

ESTADAS 

Por ter passagem à disponibi- 
lidade da Companhia de Subsisa 
tências da Póvoa do Varzim, es« 
tá na Quintã o nosso amigo sr. 
Manuel Maria Simões Lares, 

NA REDACÇÃO 

  

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em nossa redacção os nossos 
amigos srs, Antônio dos Santos 
Ferreira, que pagou a sua assina- 
tura; Acácio Rodrigues da Silva, 
José da Silva Lopes, Ernesto Lo- 
pes Rodrigues e Manuel Gonçal- 
ves Nunes da Silva, 

  
  

e 

Notícias de Fróssos 

Anos.— Num convívio bastan- 
to alegre, celebrou a passagem 
dos seus 74 aniversários uatali- 
cios no dia 27 de Fevereiro, a gr," 
D. Tereza Teixeira Abreu, abas: 
tada proprietária e possuidora de 
um coração benfazejo. 

Us pobrezinhos desta localidas 
de estão vastas vezes confortados 
vom esmolas que esta nossa con- 

teriânca distribui num gesto di- 
gno de Icuvor. 

Parabéns e Deur lhe permita 
passar muitas e muitas destas 
datas. 

Retiradas.—Para. se juntar a 
seu marido sr, Clemente Laran- 
jeira, estimado comerciante em 
Lourenço Marques, retirou-se das 
qui com destino àquela cidade a 
er? D. Fernanda Silva Laranjoi- 
ra, a quem desejamos uma feliz 
viagem cheia de felicidades. 
—Para Santarem, onde foi tra- 

tar dos seus negócios, retirou-se 
daqui o nosso amigo er. José 
Passos. —(E ainda por cima, re- 
gedor lá do cito?) — Dví a dias, re- 
tirou-se para a companhia deste, 
seu filho José Carlos, que ali foi 
retomar O seu emprego. 

Cabo de Mat. 

  

À ultima hora 

Por comunicação do nosso correspoii- 
dente no lugar de Taboeira, sabemos ali 
ter falecido hoje, dia 3, o sr. Miguel Ro= 
drigués Calafate. p 
—Tathbém por infofmação directa, sas 

bemos ter falecido em Esgueira, ontem 
dia 2, a sr. Rosa Angélica da Conceição, 
que contava 86 anos de idade e era mãt 
do nosso represente e colaborador na- 
quela localidade sr. Augtsto António de 
Carvalho. 

No próximo número relataramos o3 
seus funerais. 

    

ã R «p de fabrico de 
Pada Pia pão de milho, 
de centeio e de mistura, de largo 
futuro, única em fréguesia de 
7.000 habitantes, próximo Figuei- 
ra da Fóz. Passa-se por falta de 
satide do proptietário; Carta à 
éste jornal, 
  

Falecimento. — Faleceu em An- 
geja, no passado dia 29 de Feyes 
reiro, a menina Maria Luciana 
Ferreira Afonso e Cunha, de 26 
anos de idade, irmã do sr. Dr, 
Domingos Ferreira Afónso é Cu- 
nha. 

A falecida era extremamente 
querida no osso povo, tanto pe- 
la grandeza de alma como pela 
sua formação de carácter que a 
distinguiam. Amiga dos pobres, 
foi sempre para êles um amparo, 
nos impulsos de caridade que a 
sua alma ditava. E o seu funeral 
que se realizou no dia seguinte, 
foi bem uma manifestação pie- 
dosa de quanto era querida e de 
quanta saiidade deixou enraizada 
has almas bem formadas e nos 
corações dos pobrezinhos. 

Foram oferecidos à inditosa 
menina 27 bouquets de flores, 
cheios de dedicatórias simples e 
saúidosas, de parentes e amigos. 
Encorporaram-se as irmandades 
da frêguesia, bastante gente de 
fóra e da terra, constituindo um 
acompanhamento prande e tris- 
temente lindo. Conduziu a chave 
do caixão o sr. Dr, Augusto do 
Amaral e as toalhas os srs. Drs, 
Jaime Portugale Fernando Lopes. 

Organizaram-se vários turnos, 
e que eram constituídos; 

1.º— Dr. João de Melo Freitas, 
Dr. Marques Alexandre, Agosti- 
nho Sachetti, Prof. Salviano Con- 
de e Prof, Manuel Araújo. 

2º— Manuel Maria Teixeira, 
José Rodrigues Magalhais, Te- 
nente Alberto Loureiro, José de 
Oliveira Santos, António Nopgueis 
ra da Silva e João Castro, 
3º Maria Ricardina, Maria 

Albertina, Maria Celina, Lídia 
Abrantes, Armanda Castro e Ma- 
ria do Sameiro, 
4º-Dr. Eduardo Souto, Emt- 

dio Esteves, Dr. Silvino de Sous 
sa, Manuel Valente dos Santos, 
Altino Santos e António Souto. 

uma grande esmola que acom- 
panharam essa amiga à última e 
eterna morada. Os pobres solu- 
gavam e nos olhos de muitos 
viam-se lágrimas que eram como 
que a expressão bela do agrade- 
cimento que fa com as suas al- 
mas até um cantinho de terra 
quente, onde a sua amiga des: 
cansaria. Talvez que fixassem ês- 
se lugar que a chuva iria molhar 
e onde haveria de aparecer, mais 
tarde, algumas flôres e plantas 
que se fixariam aquela terra, jun- 

mixto de agradecimentos e bên- 
çãos, 

Á família enlutada os bossos 
sentimentos e que a altna da des- 
ditosa menina repoúse, mansa- 
mente, no Lugar que bei mere- 
ceu, 

O fúneral esteve a cargo da 
Agência Funerária do sr. Raúl 
Dias Ferreira Capela. 

Angeja, 2/3/044 
* 

IDEM 

Ataque — Quando no dia 4 
do último mês, cêrea das 1) ho- 
ras, regrossáva de Fidssos monta- 
do em bicicleta, 0 nosso estimado 
conterrâneo sr, Manuel Nunes da 
Trindade, pelas hituras do Cubo 
foi acometido de um forte ata- 
que de pa:alisia sóbre a parte 
esquerda, que o fez trambulhar 
da bicicleta, indo de rebolo pela 
tibanceira alojar-se lá ao fundo, 
Só passada uia Hora e tal de- 
ram, por motivo de queitumes, 
com o sr. Trindade naquela ei 
tuação, sendo dal a momentos 
transportado hum carro para sua 
casa, onde esteve muitos «dias 
sem dar acordo de si, 

O distinto clinico sr, dr. Jnime 
Portugal começou logo de inie- 
ressar-se pelo doente e felizmene 
te vai com glguns alívios. 

Deus o restabeleça em breve, 
Retiradas —Retirou para Lis- 

boa a sr! Ana dos Santos Vaz, 
dos Outeiros, que vai passar al 
gum tempo com setis filhos, 

R, C; 

  =Do Fontão seguiu para a 

No cemitério foi distribuida 

tamente com reminiscências, num C 

to 

NOTÍCIAS DE ANGEJA 
capital o sr, Manuel Rodrigues 
de Sousa, estimado comerciante. 

— Para Monte de Cuphrica, on- 
de é bengquisto Industrial de pus 
daria, retirou-se do Fontão o ar. 
ântónio Augusto Baptista, 
—Para o Estoril, onde é esti- 

mado industrial de padaria, retis 
tou-se dasua linda habitação da 
rua dos Pinheiros o er, António 
Nogueira da Silva, que se fez 
neunpanhar de sua segra, 

—Retirou-se daqui o sr. Jcão 
Nogueira da Silva, betiguisto in- 
dustria) de padaria em Paço do 
Aivos, 

—BSeguiu pata Castenhoira de 
era, onde é empregado de pa- 

daria, o sr, Adriazo Almeida, do 
Fonião. 
Estadus.— Vinda de Lisboa na 

companhia de suas (ilhas, está 
cá n mr* Lucinda Gonçalves (a 
Cabeçuda). 
= aAcompanhado de sua ex.má 

espôsa, está no Fontão o er, An- 
tónio Paroira, benguisto indus- 
trial de padaria ety Lisboa, 

Anos.— No último din 2, feste- 
jou 32 aniversários w sr.” Glória 
Gonçalves Souto, filha da sr.* 
Lucinda Gonçalves (a Cabeçuda) 
e do sr. Luiz José Domingos Sou- 
to, carpinteiro na Catris de Forro 
em Lieboa, 2 

— Completa 27 anop do dia 6 
do corrente a sr.* Augusta Dias 
Capela, espõsa do sr. Oldemiro 
avares da Silva, proprietário de 

ulfniataria e barbearia na tua 
dos Pinheiros. 

Parabéns às aniversariantes, G. 
e vu 0t o dm 

Notícias te Sarrazola 
Falecimento. — No último dia dy 

mês de Fevereiro, faleceu o me- 
Dino Armando Rodrigues de Mous 
ra, com 28 dias de idade, filho co 
sr. António Augusto Simões de 
Moura e da st.* G'ória Rodrigues 
da Costa (a Arrojada), moradores 
na Rua da Amarguta, no Cobeço. 

Os restos mortais do inocente, 
foram ercerrados num caix&czinho 
fornecido pela Agentia Funerária 
Carvalhal, de Cacía, e sepultados 
no cemitério da nossa frbguesia 
no dia 1 de Março, 

Peêsames aos pais, 
Doentes. — Muito entomodado 

de saúde, encontra-se retido po 
leito o nosso conterrâneo sr, Jocé 
Nunes da Silva, 

=Já À umas semabas, está de 
cama muito doente o sr, José do 
abeço, 
Aos doentes, que estão aos cuia 

dados do abalizado clinico st. dr. 
Tomaz d'aquino, desejamos um 
pronto restabelecimento, 
Seróes.— Na véspera do Carna- 

val, encertaram os dois seiões 
deste lugar. 

O das Vieiras, por fatalidade na 
família, sofreu grandes modifica- 
ções, perdendo muita da alegria 
Que o ebgrandecia, 

E o das Beatas imarcou desde 
o seu início alé ao fim, com mui- 
tos bailes e folias próprias dos 
serões da nossa terra, 

Foi neste serão que oúvimos w 
brilhante desempenhos dos «Féras 
Jazz», de Aveiro; dos «Incertos», 
de Mataduços, por muitas vezes) 
do hábil ac»rdeonista Reinaldo 

arques Saraiva, de S. Bernardo, 
vastas vezes; um conjunto thusical 
da Tuna de Cacía, diversas vezesj 
etc, etc., todos êles abrilhantando 
bailes que alcançaram o maior 
apogeu da nossa mocidade. 

A' opiniões de que foi o mais 
divertido de tôda a frêguesia. —C. 

Padaria qm. 
de trespasse em qualquer locali- 
dade, 

Dirigir a correspondência com 
todos os delalhes ao n.º 422 de 
«Ecos de Cucía».— Cacfa (5) 

    

Venda le pão vefide-se em 
Coimbra, garantindo bom orde-   nado. Informa a redacção. (3-2)
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Abriu ao público com as mais altas 
IR novidades e exclusivos em: 

RÓBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

| CAMISAS: Tabit, Confiança, Boémia, Limpope. 
| GRAVATAS: As melhores marcas em seda pura. 

PERFUMARIA: Tudo o que há em nacional e estrangeiro. 

PROBRILTARIO: Ga rios Mendes TELEFONE 119 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 
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Fotograila Lisboa 

Praça Francisco EBnrbosa — ESTARREJA, 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os Irabaihos [otográficos: Quem precise de tirar re 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra: 
balho fotográfico, deve" procurir esta acreditada” casa. 

Venda de máguinas fotográficas, e Cme'Kodak” para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e-todos 6s acessórios para fotografia e ci 
nemalografia, : 

Revenidedor autorisado da Kodak e Agfa. 
  

  

|beveégura Racional | 

15265 
  

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens. para 
Brazil, argentina, América do Noite, França e África 
e lrala de; 4ôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

  

  

    
  

SELECIONADA 
a preferida A melhor pa- 
pelos bons. | A que garante mais ren-|' va Panifica- 
panifica- dimento e mais con- çãoe Pas- 

dores sistência Às mas- telaria 
metres sus para PÃO 

Séde da (11) 

- COMPANHA INDUSTRIAL DE“PORTUGEL E COLÔNIAS 

“ Rua-Jardim do Tebaço, 74 LISBOA 
  

  

Bicicletas 

Ultimos modelos 

DESDE 

Esc. 1.680800 

ARMANDO CRESPO 

(L
6g
) 

  

R, do Crucifixo, 118-124 = LISBOA — Telet. 27027 

QURIVESARIA VIEIRA 
EE PES NEI 4 SANTO AI ES AS ai ONT COP 

Sncezsor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, |— AVEIRO 

  

Compra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios 

Oficina pera reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica: 
venda de-óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Agência Funerária Capela 

AMERICO DIAS CAPELA 
Eata agencia trata. de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do, Paíse por preços mô- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para vepda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem: respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

de (183) 

VINHO DO PORTO 
DD O ad 

Rainha Sanfa 
Registado sob o número 24.840 da antiga'casa: 

Redrigmnes Pinho (423) 

A" veuda em tôdg a parte;— GALA — PORTO 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

(201) 

  

Agência Funerária - 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outtas terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala em igrejas e capelas. 
bemcomo tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. “Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
posto público de Cacia. 

(437) Rua da República CACIA 

  

NV indo Rode CA) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc, ete. (211) 

FERBER Os 
Prra as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
çar passou. À comichão desaparece como pot encati- 
to. A irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
fencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Lds 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA... Alfredo F. ila Gosta & Filha 
Se V. Exa ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

w » 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Res 

  

  

  

  

6610 

Teletone 65 José Finto AVEIRO 

  

Construção de. Pada/ias 

MANUEL RODRIGUES. NOGUEIRA 

Construtor de fornos para. Padarias 
BORRALHA —' ÁGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, 
mueseiras, taboleives e o restante para padarias. 

Eneatregn-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
NE ELLA ese 

e oníras desde 299 a 1.500800 afiançadas 
e 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes-descontos aos. srs, revendedores. 

Calçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

  

  

Enpreza Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica Roda Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agenteno Norte do País — Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITÓRIA; 56. — PORTO 
Feta fábrica prodiiz as nielhores e as mais baratas tintas:de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

“Alipio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone. 46957 

LISBOA! 

    

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís. 

ticos fogos do ar, preso, aquático é lipo japonez, ele, etc,
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